
Mateus 13-18: O Reino de Cristo Revelado
Um comentário bíblico exegético versículo a versículo, de perspectiva cristocêntrica e acadêmica, baseado na 
tradução KJA 4 onde cada parábola, milagre e profecia aponta ao Messias que cumpre, salva e reina.
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METODOLOGIA

Introdução Metodológica

Bases Exegéticas

Este comentário é fundamentado na KJA (King James Atualizada) e nas notas 
de Enduring Word (2023), garantindo precisão textual e rigor hermenêutico 
em cada pericope analisada. A análise segue os princípios clássicos da 
gramático-histórica, considerando o contexto literário, histórico e teológico de 
cada passagem.

Perspectiva Cristocêntrica

Cada parábola e milagre registrado por Mateus é examinado à 
luz do seu cumprimento no Messias Jesus, o qual preenche as 
profecias do Antigo Testamento com perfeita fidelidade. O 
método adotado reconhece que toda a Escritura aponta, em 
última instância, à pessoa e obra de Cristo.

KJA

Texto base

Enduring Word

Notas (2023)

CBASD

Vol. 5



MATEUS 13:1-9

Parábola do Semeador

@  Solo à Beira do Caminho

Ouvidos endurecidos que não permitem que a Palavra penetre 4 
o Maligno arrebata a semente antes que ela germine (v. 4).

ö  Solo Pedregoso

Fé superficial que brota rapidamente, mas carece de raízes 
profundas e murcha diante da tribulação (v. 5-6).

�  Solo Espinhoso

Riquezas mundanas e preocupações da vida sufocam o 
crescimento espiritual, tornando a Palavra infrutífera (v. 7).

ÿ  Boa Terra

Fé viva que produz fruto 4 ouvir, entender e obedecer à Palavra 
resulta em colheita abundante (v. 8; cf. CBASD, vol. 5).

Jesus utiliza a imagem agrícola da semente para revelar como o Evangelho germina 4 ou não 4 nos corações humanos. A parábola convida cada 
ouvinte a examinar a qualidade do solo interior de sua alma (cf. Barclay).



MATEUS 13:10-17

Por que as Parábolas?

O Mistério Revelado aos Discípulos

"Porque a vós outros vos é dado conhecer os mistérios do Reino" (v. 11). 
Jesus faz uma distinção radical entre aqueles que têm ouvidos 
espirituais para ouvir e os que permanecem endurecidos. As parábolas 
funcionam como um duplo instrumento: revelam aos crentes e 
ocultam dos incrédulos, cumprindo assim o propósito soberano de 
Deus.

Cumprimento Profético

Nos versículos 14-15, Mateus cita explicitamente Isaías 6:9-10 4 uma 
das citações proféticas mais significativas do evangelho. O povo que 
ouve sem entender e vê sem perceber demonstra o cumprimento literal 
da profecia de Isaías, confirmando que Jesus é o Messias anunciado há 
séculos. A dureza de coração de Israel não surpreende a Deus; ela fazia 
parte do plano redentor.

Nota Exegética: A palavra grega mystérion (mistério) não indica algo irracional, mas verdades do Reino que permaneciam veladas no Antigo 
Testamento e agora são reveladas por Cristo aos seus discípulos.



MATEUS 13:18-23

Explicação do Semeador
01

"O que tem ouvidos, ouça" (v. 9)

A chamada à escuta espiritual (cf. Rm 1:21) 
pressupõe um ato de vontade 4 ouvir a Palavra 
com disposição de obedecê-la, não apenas de 
analisá-la intelectualmente.

02

Frutos de 30, 60 e 100

A progressão numérica simboliza o 
crescimento gradual da igreja ao longo dos 
séculos 4 desde a perseguição primitiva até o 
florescimento global do evangelho (cf. Enduring 
Word).

03

Cristo como Semente Viva

"Se o grão de trigo, caindo na terra, não morrer, 
fica só; mas se morrer, dá muito fruto" (Jo 
12:24). Cristo é a Semente viva que, ao ser 
semeada na morte e ressurreição, gera vida 
eterna abundante.



MATEUS 13:24-30

Parábola do Joio e do Trigo

A Coexistência dos Dois Reinos

O joio (Lolium temulentum) é uma planta que, em estágio 
inicial, é virtualmente indistinguível do trigo 4 imagem perfeita 
da coexistência de crentes e incrédulos na esfera visível da 
igreja e do mundo.

O inimigo semeou o joio (filhos da perdição, v. 38) enquanto 
os servos dormiam, apontando para a ação constante do 
adversário contra o Reino.

O Juízo Final como Separação Definitiva

O dono da colheita (figura de Deus Pai) instrui os servos a aguardarem o tempo 
da separação 4 o fim dos tempos (v. 30). Arrancar o joio prematuramente 
poderia destruir o trigo, revelando a paciência e sabedoria divinas.

Esta parábola é um aviso solene: nem toda aparência de religiosidade indica 
pertença genuína ao Reino. O critério final é a soberania do Juiz divino (cf. Mt 
25:31-46).



MATEUS 13:31-35

Mostarda e Fermento

A Parábola da Mostarda (v. 31-32)

O menor dos grãos de jardim que cresce e se torna uma árvore hospitaleira onde 
as aves se abrigam. Cristo, desprezado pelos poderosos de Israel, inicia um Reino 
aparentemente insignificante que se tornará a maior força espiritual da história 
humana 4 cumprindo Ezequiel 17:23 e Daniel 4:12.

A Parábola do Fermento (v. 33)

O fermento age de forma invisível e permeante, transformando toda a massa de 
dentro para fora. Assim o Espírito Santo opera na igreja e na sociedade 4 a 
transformação do evangelho é orgânica, progressiva e totalmente abrangente. 
Nenhuma área da existência humana fica intocada pela ação do Reino.



MATEUS 13:36-43

Explicação do Joio 4 O Juízo do Filho do Homem

A Segunda Vinda Prefigurada

"O Filho do Homem enviará os seus anjos, e eles colherão do seu Reino todos os que 
causam escândalo e os que praticam a iniquidade" (v. 41). Esta explicação dada por 
Jesus aos discípulos revela que a parábola do joio é, em essência, uma profecia 
escatológica 4 a mais detalhada entre todas as parábolas do capítulo 13.

O título "Filho do Homem" (cf. Dn 7:13-14) é o título messânico favorito de Jesus, 
afirmando sua autoridade divina para presidir o juízo final. Os anjos são seus agentes 
executores da justiça divina.

O Fogo Eterno

O fogo que consome o joio simboliza o juízo eterno (Ap 
20:15) 4 não uma punição temporária, mas uma 
separação definitiva e irreversível dos que rejeitaram o 
Senhor.

Contraste: "Os justos resplandecerão como o 
sol no Reino de seu Pai" (v. 43) 4 a glória da 
recompensa eterna para os filhos do Reino.



MATEUS 13:44-52

Tesouro, Pérola e Rede

O Tesouro Escondido (v. 44)

A salvação em Cristo é um tesouro de valor 
inestimável 4 vale sacrificar tudo para obtê-la 
(cf. Fp 3:8). O homem que o encontra age com 
alegria, revelando que seguir Cristo não é um 
fardo, mas uma descoberta transformadora.

A Pérola de Grande Valor (v. 45-46)

O mercador que vende tudo para comprar a 
preciosa pérola prefigura a fé genuína que 
reconhece o valor supremo de Cristo acima de 
todo bem material, social ou religioso. Nenhuma 
perda equivale ao ganho de conhecer o 
Salvador.

A Rede Cheia de Peixes (v. 47-48)

A rede lançada ao mar e recolhida com toda 
espécie de peixes representa a missão 
universal da igreja 4 o evangelho é 
proclamado a todas as nações sem distinção, 
mas a separação final caberá ao Juiz divino.



MATEUS 13:53-58

Conclusão das Parábolas 4 Rejeição em Nazaré

A Rejeição do Profeta em sua Terra

"E escandalizavam-se nele" (v. 57). O verbo grego eskandalizonto indica 
um tropeço moral e espiritual 4 os nazarenos conheciam Jesus como 
filho de carpinteiro, e esta familiaridade os impediu de reconhecer o 
Filho de Deus. Jesus cita o provérbio: "Nenhum profeta é bem-vindo 
em sua pátria" 4 expressão que alude a Elias (1 Rs 17) e Jeremias.

Prenúncio da Cruz

A rejeição em Nazaré é o primeiro grande prenúncio narrativo da 
crucificação. O Messias que veio aos seus 4 e os seus não o 
receberam (Jo 1:11) 4 caminha deliberada e soberanamente em direção 
ao Calvário, onde a rejeição máxima se tornará a redenção máxima. A 
incredulidade local limita os milagres, ilustrando que a fé é o canal da 
graça divina.



MATEUS 14:1-12

Morte de João Batista 4 O Martírio do Precursor

Herodes e o Precursor

Herodes Antipas, tetrarca da Galileia, prende João por 
sua denúncia corajosa do adultério real (v. 3-4). A 
execução é desencadeada pela dança de Salomé e 
pelo juramento imprudente do rei 4 tragédia que 
expõe a corrupção do poder político diante da voz 
profética.

João: A Última Voz Profética

O martírio de João Batista encerra o período dos profetas precursores e abre o 
caminho definitivo ao ministério público do Messias. João foi a "voz que clama no 
deserto" (Is 40:3), o novo Elias (Mt 11:14) enviado para preparar o povo.

A narrativa mateana é teologicamente precisa: ao eliminar o anunciador, o poder 
político crê silenciar a mensagem 4 mas o Rei dos reis não pode ser silenciado. A 
morte de João intensifica o ministério de Jesus, não o interrompe. O testemunho fiel ao 
Reino frequentemente culmina em sofrimento e sacrifício.



MATEUS 14:13-21

Alimentação dos 5.000 4 Cristo, 
o Pão da Vida

5.000
Homens 

Alimentados

Além de mulheres e 
crianças 4 a multidão real 
pode ter excedido 15.000 

pessoas (v. 21).

5
Pães + 2 Peixes

Os recursos humanos 
eram absolutamente 

insuficientes 4 a 
abundância veio 

exclusivamente do poder 
divino.

12
Cestos Sobrando

Um cesto para cada 
apóstolo 4 a provisão 

divina sempre excede a 
necessidade humana (Ef 

3:20).

O milagre da multiplicação dos pães é uma prefiguração direta da Eucaristia 4 Jesus 
"tomou, abençoou, partiu e deu" (v. 19), os mesmos quatro verbos da Ceia do Senhor. 
Cristo declara em João 6:35: "Eu sou o pão da vida" 4 convidando toda a humanidade 
à sustentação espiritual que somente Ele pode oferecer.



MATEUS 14:22-33

Jesus Anda Sobre as Águas 4 Soberania sobre o Caos

A Tempestade como Tipo das Tribulações

O Mar da Galileia, famoso por suas tempestades repentinas e violentas, torna-
se o palco de uma das teofanias mais dramáticas dos evangelhos. Cristo 
caminha sobre as águas tempestuosas 4 demonstrando soberania absoluta 
sobre o caos (v. 25-26), ecoando a imagem do Criador que domina as águas 
primordiais (Gn 1:2; Sl 107:29).

A aparição de Jesus nas "quatro vigílias da madrugada" é deliberada 4 Ele vem 
ao auxílio da sua igreja nos momentos mais escuros, quando os recursos 
humanos estão exauridos.

Pedro: Fé e Dúvida

Pedro desce do barco e caminha sobre as águas 4 enquanto 
mantém os olhos em Cristo. Ao desviar o olhar para a 
tempestade (v. 30), começa a afundar. Este episódio é um alerta 
permanente contra a fé superficial que depende das 
circunstâncias externas.

"Homem de pouca fé, por que duvidaste?" (v. 31) 4 A 
repreensão amorosa de Cristo não abandona quem 
clama a Ele, mesmo em meio ao naufrágio da dúvida.



MATEUS 15:1-9

Tradições Humanas vs. Mandamento Divino

1

A Acusação Farisaica (v. 1-2)

Escribas e fariseus de Jerusalém acusam os 
discípulos de violar a tradição oral 
("Halacha") ao não lavar as mãos. Esta 
tradição não constava da Torah escrita, mas 
havia adquirido força de lei na prática 
rabínica.

2

A Contra-Acusação de Jesus (v. 
3-6)

Jesus reverte o argumento: os fariseus 
violam o mandamento divino (Êx 20:12; 
21:17) ao permitir o "Corbã" 4 a prática que 
isentava os filhos de sustentar seus pais ao 
declarar os bens "oferta a Deus". A tradição 
humana tornava nula a Palavra de Deus.

3

A Profecia de Isaías Cumprida (v. 
7-9)

Jesus cita Isaías 29:13: "Este povo me honra 
com os lábios, mas o seu coração está longe 
de mim". A verdadeira adoração nasce do 
coração obediente, não da conformidade 
externa a regulamentos humanos.



MATEUS 15:10-20

O Coração Impuro 4 A Fonte da Maldade

"Não é o que entra pela boca que contamina o homem; mas o que sai da boca, isso é o que contamina o homem." 4 Mateus 15:11 (KJA)

A Revolução Ética de Cristo

Esta declaração representou uma ruptura radical com séculos de 
interpretação rabínica. Jesus não aboliu as leis dietéticas (Marcos e 
Paulo elaborarão isso mais tarde), mas reposicionou a prioridade: a 
pureza interior precede e determina toda pureza exterior.

A referência a Jeremias 17:9-10 4 "O coração é enganoso acima de 
todas as coisas" 4 estabelece o diagnóstico teológico: o ser humano 
necessita de transformação interior, não de reforma exterior.

O Catálogo da Impureza (v. 19)

Jesus lista de dentro para fora: maus pensamentos, homicídios, 
adultérios, fornicações, furtos, falsos testemunhos, blasfêmias 4 
todos originários do coração (grego: kardia), o centro da vida moral e 
espiritual do ser humano.

Somente a regeneração pelo Espírito Santo (Jo 3:3-5; Ez 36:26) pode 
purificar a fonte 4 o novo coração que Deus promete é a solução 
definitiva para a impureza humana.



MATEUS 15:21-28

A Fé da Mulher Cananeia 4 O Evangelho Além das 
Fronteiras

Uma Fé que Persiste

A mulher cananeia é síria-fenícia 4 representante das nações 
pagãs que Israel desprezava. Ela implora pela cura de sua filha, 
invocando Jesus como "Senhor, Filho de Davi" (v. 22), 
demonstrando conhecimento teológico surpreendente para 
uma gentílica.

Jesus inicialmente silencia (v. 23), depois delimita sua missão 
às ovelhas de Israel (v. 24) 4 não por preconceito, mas para 
ampliar a fé da mulher e revelar a extensão do seu poder.

Fé que Vence o Teste

A resposta "Sim, Senhor; mas os cachorrinhos comem das migalhas que caem 
da mesa de seus donos" (v. 27) é um dos atos de fé mais extraordinários dos 
evangelhos. Ela aceita a metáfora humilhante, mantém a humildade e, ao 
mesmo tempo, insiste com persistência amorosa 4 e Cristo a elogia: "Ó 
mulher, grande é a tua fé" (v. 28).

Este episódio prefigura com clareza a expansão do Evangelho aos gentios (At 
2:5-11; Rm 10:12) 4 revelando que a graça de Cristo não tem fronteiras étnicas 
ou nacionais.



PONTO CULMINANTE

Mateus 16:13-20 4 Pedro Confessa Cristo

"Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo." 4 Mateus 16:16 (KJA)

1

A Pergunta de Cesareia de Filipe 
(v. 13)

"Quem dizem os homens que eu, o Filho do 
Homem, sou?" 4 Jesus inicia o diálogo de 
identidade mais importante dos 
evangelhos em Cesareia de Filipe, centro 
de culto a deuses pagãos, simbolizando 
que sua identidade supera todos os ídolos.

2

A Confissão de Pedro (v. 16)

"Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo" 4 
declaração duplamente messânica: Cristo 
(o Ungido) e Filho do Deus vivo (divindade 
plena). Pedro recebe esta revelação não da 
sabedoria humana, mas do Pai celestial (v. 
17).

3

A Promessa da Igreja e das 
Chaves (v. 18-19)

Sobre esta confissão de fé 4 não sobre a 
pessoa de Pedro 4 Cristo edifica sua 
Igreja inexpugnável. As "chaves do Reino" 
representam autoridade apostólica para 
proclamar o Evangelho e exercer disciplina 
espiritual (ligar e desligar), cumprindo 
Isaías 22:22.



MATEUS 17:1-8

A Transfiguração 4 A Glória Revelada

A Revelação da Glória Divina (v. 2-5)

No alto monte 4 provavelmente o Hermom ou o Tabor 4 Pedro, Tiago e 
João testemunham a glória pré-encarnada de Cristo brilhar através 
da carne humana. Seu rosto resplandece como o sol e suas vestes 
tornam-se brancas como a luz 4 teofania que ecoa a visão de Daniel 
(Dn 7:9) e a descrição do Cristo glorificado em Apocalipse 1:14-16.

Moisés, Elias e o Testemunho do Pai (v. 3-5)

A presença de Moisés (a Lei) e Elias (os Profetas) confirma que toda a 
Escritura hebraica aponta para Cristo 4 Ele é o cumprimento e não o 
substituto da revelação anterior. A voz do Pai ecoa o batismo: "Este é o 
meu Filho amado, em quem me comprazo; a ele ouvi" (v. 5). A 
Transfiguração antecipa a glória da ressurreição e sustenta os 
discípulos para o choque da cruz iminente.



MATEUS 17:9-13 | MATEUS 18

O Menino Possuído e os Ensinamentos sobre o Reino

Mt 17:9-13 4 Autoridade sobre Demônios

Os discípulos falham em expulsar o demônio (v. 16-17) 4 sua 
incapacidade expõe a insuficiência da fé humana 
desacompanhada da dependência total de Cristo. Jesus demonstra 
autoridade soberana e absoluta sobre as potências das trevas (v. 18), 
cumprindo Ezequiel 34:23: o Bom Pastor que liberta e restaura as 
ovelhas cativas.

Mt 18:1-5 4 Humildade do Reino

"Se não vos converterdes e não vos tornardes como criancinhas, não 
entrareis no Reino dos céus" (v. 3). A grandeza no Reino é medida 
pela humildade genuína, não por posição, poder ou prestígio 
religioso. A criança é modelo de dependência e abertura à graça.

Mt 18:15-20 4 Disciplina Eclesial

O processo de restauração em três etapas visa à reconciliação, não 
à punição. A promessa "onde dois ou três estão reunidos em meu 
nome, ali estou eu no meio deles" (v. 20) assegura a presença de 
Cristo no exercício da disciplina e da comunhão eclesial.

Mt 18:21-35 4 O Perdão Ilimitado

"Até setenta vezes sete" (v. 22) 4 Jesus substitui a aritmética do 
rancor pela generosidade inesgotável do perdão. A parábola do 
servo que não perdoou mostra que quem foi perdoado muito (nós, 
diante de Deus) deve perdoar muito 4 o perdão recebido é 
fundamento e motivação do perdão concedido.



CONCLUSÃO

Conclusão & Assinatura
De Mateus 13 a 18, cada parábola, milagre e profecia converge para um único e majestoso ponto focal: o Messias Jesus Cristo que cumpre as 
Escrituras, salva os perdidos e reina soberanamente sobre toda a criação. As sementes lançadas nas parábolas crescem até o juízo final; a glória 
revelada na Transfiguração antecipa a ressurreição; a confissão de Pedro funda a Igreja inabalável. Que o leitor, como a boa terra fértil, ouça, entenda 
e produza frutos abundantes para o Reino eterno.

Síntese Cristocêntrica

Toda a seção Mateus 13-18 revela Cristo como: Semeador do 
Evangelho, Rei do Reino, Pão da vida, Senhor das tempestades, 
Filho do Deus vivo e Glória encarnada 4 o Messias pleno e 
suficiente.

Aplicação ao Leitor

A exegese não termina na academia 4 ela interpela a consciência. 
Seja você como a boa terra: receba a Palavra, deixe-a enraizar-se 
profundamente e produza fruto que permaneça para a eternidade 
(Jo 15:16).

"Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim." 4 João 14:6 (KJA)

Jônatas Silva da Cruz 4 Teólogo
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